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Os grandes golpes, muitas vezes, podem se dar com pequenos gestos. O maior dos 

golpes nacionais, o que tornou o Brasil independente de Portugal, foi dado junto de um 

córrego onde D. Pedro I deve ter dito ou feito um comentário breve escorado em uma 

pedra ou uma árvore, enquanto seu cavalo bebia um pouco de água. Como esse gesto 

não era “digno” de um fato tão importante, a historiografia oficial do império “fabricou” 

uma história fantástica em que o jovem imperador levantou a sua espada e gritou para 

os céus “Independência ou morte!”. Todos sabem que ele jamais fez isso, embora esse 

gesto grandioso seja um dos marcos mais importantes da nossa história. Não se pode 

condenar a fabricação de uma história oficial quando ela foi feita para forjar uma cultura 

nacional. Todos acabam reverenciando, apesar de saber que “não foi bem assim!”. Esta 

situação é parecida com a história do “Papai-noel”. Todos sabem que ele, de fato, nunca 

existiu, pois é fruto de uma lenda pagã escandinava, mas que a comunidade cristã 

adotou por conveniência e até hoje muitos se vestem de vermelho no final do ano 

alegrar as crianças. 

Se as estórias da Independência e do Papai-noel são pequenos golpes na verdade 

histórica, por outro lado eles não fazem mal a ninguém. Diferente e o “pequeno golpe” 

que acaba de ser dado pelo marido da Marcela. Este, diferente dos anteriores, é 

condenável e mostra claramente o lado abjeto e podre dos políticos-corruptos-

engravatados que se instalaram, momentaneamente, na Capital Federal. 

O que fez o insalubre e inodoro marido da Marcela? Sabendo que seu grande amigo, o 

desprezível e detestável Wellinton Moreira Franco, está envolvido até o ultimo fio de 

cabelo branco no mega esquema de corrupção investigado pela Lava Jato, conferiu ao 

referido corrupto um passaporte para escapar das garras do Juiz Moro e, com isso, deitar 

na rede de impunidade do Supremo Tribunal Federal (STF), pois o STF não prendeu, 

não prende e não vai prender ninguém! 

O detestável-corrupto-engravatado Moreira Franco se tornou o novo ministro da 

Secretaria – Geral da Presidência, órgão que volta a ter status de ministério, para única e 

exclusivamente passar a ter direito de foro privilegiado e continuar lépido e faceiro 

botando a mão no dinheiro público. 

O marido da Marcela, com esse pequeno gesto deu um grande golpe na justiça e na 

moralidade da política nacional. É por essas e outras, semelhantes a essa, que o prestígio 

nacional no quesito confiabilidade ocupa o lugar mais baixo possível. O marido da 

Marcela, com esse pequeno gesto que é, na verdade, um grande golpe, acaba de fazer 

um grande desserviço à nação. Ele, com aquela postura impoluta de seminarista 

arrependido, acaba de contribuir fortemente para a continuação da “crise geral da 

república”, que vai causar grande constrangimento e esforço para nossos filhos e netos 

quando tentarem tirar a nossa imagem da lama da história. 


